
76

A educação infantil vem ampliando seu olhar quanto á
importância da leitura e suas contribuições na construção da
aprendizagem, logo nos primeiros anos de vida. A fim de
apresentar tais fatos, iniciamos esse Trabalho de Conclusão
de Curso, citando a História da educação e seu
desenvolvimento no decorrer dos séculos. No segundo
capítulo abordamos a importância da leitura e sua iniciação
ao letramento, onde o papel do educador é primordial neste
processo de aprendizagem. Contudo a partir do terceiro
capítulo a abordagem será sobre a importância da leitura na
construção da linguagem verbal, explorando a linguagem
formal e informal tão rica na infância. No quarto capítulo
iniciação a discussão de estimular comportamentos leitores,
despertar a leitura como fonte de prazer e encerrando com
algumas orientações didáticas e sugestões de exploração da
linguagem verbal na Educação Infantil sugeridas pela
Prefeitura Municipal da Cidade de São Paulo e uma lista de
livros apreciados por crianças pequenas. 

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Leitura; Educação
Infantil.

Letramento é acontecimento, é o pensamento que
surge, inexplicável, para viver e pensar o letramento.
O conhecimento das letras é apenas um meio para o
letramento, que é o uso social da leitura e da escrita.
Letrar é inserir a criança no mundo letrado e seus
diferentes usos na sociedade. 
  O letramento vem da cultura e muitas crianças já
chegam á escola com conhecimento informal
absolvido no seu dia-a-dia. Cabe a escola despertar na
criança o gosto de ler e emocionar-se com as histórias
lidas e 
fazer dos personagens seus parceiros. Aproximando a
criança da escrita e os encantamentos que ela
proporciona. 
  Evidentemente que para se consolidar a leitura de
forma significativa é necessária uma aliança com as
outras áreas de formação do sujeito, uma delas é
investir na formação do professor para
aprimoramento na sua área de conhecimento, com o
reforço da leitura tornando-os leitores fluentes e
críticos para que gerem outros leitores atuantes, este é
um dos grandes desafios a serem superados. 
  Paulo Freire (1975) já possuía esta visão quando dizia:
“Ninguém educa ninguém, assim como ninguém se
educa sozinho. Alguém só aprende se existir um
alguém que lhe deseja ensinar, da mesma forma,
alguém só ensinará se tiver alguém ardentemente
predisposto a aprender”. 
A instituição escolar é o local que deve propor e
possibilitar a aquisição de novos saberes, garantir um
processo de aprendizagem significativo em todas as
disciplinas, visando despertar o desejo de aprender,
intimamente ligado com a capacidade de leitura.
 A sociedade passa por evoluções tecnológicas de
informação, mas o instrumento necessário para
acompanhar estas mudanças sociais é a leitura em seu
amplo sentido, já que a participação nesta realidade
acontece quando somos sujeitos históricos capazes de
registrar o passado, projetar o futuro e realizar
conquistas no presente para um mundo melhor. 
  A leitura deve ser um convite ao mundo da fantasia,
pois é uma aprendizagem adquirida para a vida
inteira, transcendendo as letras. A observação diária
do professor em sala de aula, adequando o
desenvolvimento cognitivo de cada aluno que irá
estimular este aluno para o mundo da leitura. 
  A literatura é um dos caminhos para o mundo da
imaginação, algo além da vida real, possibilita o
mergulhar em diversos mundos através das histórias.
É preciso o interesse pelas palavras, isso pode ser
desde muito cedo, através das músicas e conversas
ouvidas dentro do ventre materno, quando embalada
com canções ninar, ou nas conversas com a família ao
compartilhar histórias e experiências, não podemos
esquecer de que somos narrativos. 
O ser humano é fonte inesgotável de história e por
isso de leitura. O processo de leitura faz parte das
competências cognitivas, sociais e culturais e para se
ler bem é necessário o interesse para as narrativas em
geral. A escola e a família possuem o papel de
estimular este fascínio.
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INTRODUÇÃO
No Brasil pesquisas realizadas em 2013 pelo IBGE em quatro
estados: Pará, São Paulo, Rio Grande do Sul e Pernambuco,
mostram que pessoas entre dez anos ou mais dedicam em
média 6minutos por dia a prática da leitura, diante disto, se
faz necessário resgate da leitura como prioridade nas
políticas públicas e no imaginário social. Afinal a leitura é mais
que um instrumento escolar, é um passaporte para entrada
na escrita e na cultura. O papel da instituição escolar é
ensinar a criança a folhear instrumentos de leitura para
inserir-se de modo pensante nesta sociedade letrada (letras-
símbolos- números). 
Pesquisas apontam que entre a população brasileira, 40%
fazem curso ou já terminaram com o objetivo de terem
melhores salários e se desenvolverem pessoalmente.  
 Somente com discussão a respeito da leitura podemos vir a
promover uma transformação social e positiva que todos
merecemos. 
No meio social ande vivemos, e as pessoas envolvidas com a
educação devem sensibilizar-se em torno dos livros e da
leitura, pois são instrumentos de atuação importantes na
sociedade. Uma nação sem leitura não conceberá sua
cidadania plena. Na escola a leitura é a passagem ao mundo
das letras que se encontra com o caminho dos números e dos
símbolos. 
Mediante a essas informações, como chegar a este caminho
letrado? O domínio da leitura e do letramento, não é algo
simples, envolve práticas a serem desenvolvidas
gradativamente, algumas crianças desenvolvem estas
aptidões no seu cotidiano, porém a maioria carece da ajuda
da escola para esta tarefa. 
No mundo em que vivemos, desde o trabalho formal até a
nossa rotina diária, exigem o envolvimento complexo de
situações práticas de leitura, desde leitura de situações
sociais até compreensão de textos. 
Para que um cidadão se realize profissionalmente, ele precisa
saber ler, pois será a partir desse conhecimento que ele terá
estímulo para estender esse objetivo aos seus filhos, e
consequentemente, terem um futuro melhor
financeiramente.  
 Ler para a criança é um ato de responsabilidade do professor
que, ao emprestar a voz para que o autor fale às crianças,
também assegura a elas o direito de ingressarem nesse
universo letrado, antes mesmo de saber os nomes das letras. 
 

LEITURA E LETRAMENTO NA INFÂNCIA 
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Nas reformas educacionais o professor se depara com várias
concepções educacionais. Uma delas é bastante conhecida
como o professor transmissor de um saber produzido no
exterior da profissão, ou seja, o professor como técnico. 
Em oposição a esta visão, novas tendências vêm apostando
no professor reflexivo capaz de criar seu próprio caminho
profissional, que é coletivo, construído no caminhar
pedagógico. Precisamos de professor reflexivo que saiba lidar
com as múltiplas dificuldades encontradas em sua profissão.
Investir na formação docente é o primeiro passo para que o
professor seja capaz de elaborar suas práticas,
transformando-as quando necessário para alcançar o aluno. 
Assumir que o processo de mudança educacional se faz com
participação do professor, e para tal se faz necessário o
investimento em formação contínua. Temos que reforçar a
necessidade de se tratar o ensino como uma profissão
dinâmica, em desenvolvimento, onde o professor toma para
si a responsabilidade que lhe compete ao definir os rumos da
mudança educacional, um sujeito capaz de produzir
mudanças sociais, políticas e culturais. 
Outro item que não pode faltar em um professor reflexivo é a
preocupação com o planejamento e avaliação de suas aulas,
isso só ocorre se o professor registrar suas ações, avanços e
dificuldades dos alunos. O registro representa muito mais
que um roteiro de aula ou uma enumeração de atividades
desenvolvidas com seus alunos. Escrever sobre a prática faz
pensar e refletir sobre cada decisão que foi ou será tomada,
permitindo aprimorar o trabalho diário e adequá-lo com
frequência às necessidades dos alunos. 
O que não falta no dia a dia do professor são oportunidades
para colocar ideias e reflexões no papel. Ao fazer o
planejamento, por exemplo, ele pode antecipar o que
pretende alcançar em sala de aula. Sem essa reflexão, o
docente corre o risco de estar sempre improvisando. 
Em cada uma das escritas reflexivas feitas pelo professor, há
elementos, para que ele cresça como profissional e melhore
seu desempenho, desde que elas sejam compartilhadas com
um formador que o oriente, uma parceria do corpo escolar
como um todo, onde o professor não está sozinho. 
Buscar despertar na criança o fascínio pela fantasia do
mundo de ficção é um desafio para todo educador.
Particularmente quando se trabalha com crianças pequenas,
cujas competências para agir, interagir e modificar seu
ambiente têm sido cada vez mais estudado. 
O que as pesquisas que vêm sendo realizadas sobre o
desenvolvimento humano têm apontado é que a criança é
que a criança é um sujeito competente, ativo e agente de seu
desenvolvimento. Nas interações com outros em seu meio,
em atividades socioculturais concretas, as crianças mobilizam
saberes e ao mesmo tempo que os modificam. 
Daí a importância de as crianças terem amplas oportunidades
de exploração e conhecimento da leitura, como fonte de
prazer e cabe ao professor proporcionar este momento de
amor pela leitura.  
Aprender pode ser entendido como o processo de
modificação do modo de agir, sentir e pensar de cada pessoa
que não pode ser atribuído a maturação orgânica, mas a sua
experiência positiva e prazerosa. A prática da leitura como
algo diário torna-se hábito, praticando assim o escutar,
imaginar e o recontar. 
Quando a criança leva para casa o relato de um conto de
forma espontânea, divertida, inteligente, representa um
passaporte para a família assegurar-se de que o cotidiano da
criança é mágico, cheio de descobertas e de demonstrações
de prazer. 

A leitura e a análise de histórias proporcionam para
criança á oportunidade de fazer sentido do texto e de
experimentar a construção conjunta, vivenciando
processos onde aspectos linguísticos e afetivos da
maior importância são acionados em decorrência do
próprio ato de contar história, onde as pessoas ficam
em geral próximas umas das outras, trabalhando
temas como: perdas, frustrações, medos, etc. 

A REAL FUNÇÃO DA LEITURA NA APRENDIZAGEM  
Atualmente a leitura nos dias de hoje é centro de
grande preocupação para toda sociedade, pois se
queremos pessoas críticas e informadas a leitura é
primordial para esta conquista.
No Brasil a grande maioria da população está
alfabetizada. Mas nem todos, ou melhor, apenas uma
minoria sabe ler bem, isto é, são poucos os que
entendem o que dizem os livros. Em geral, todos os
que sabem ler bem estão alfabetizados, mas nem
todos estão alfabetizados sabem ler bem. Por isso não
devemos confundir alfabetização e leitura, que são
coisas completamente diferentes.
A sociedade deu a escola a responsabilidade de
alfabetizar seus alunos e há anos ela tem cumprido
essa missão, contribuindo significativamente para a
alfabetização de uma grande parte da população. A
escola alfabetizou, mas muitas crianças chegam a
segunda etapa, a universidade, sem compreender ou
tendo muitas dificuldades para compreender o que lê. 
Um dos motivos é a modernização com a utilização de
códigos e placas que acabaram por simplificar textos,
criando uma geração que não tem interesse pela
leitura e suas possibilidades. 
Não podemos negar que a escola é influenciada por
vontades políticas e escolhas sociais, que acabam
dando o acesso para as pessoas conseguirem
melhores oportunidades de trabalho e nível social,
repetindo o modelo de vencer ou fracassar através do
instrumento avaliativo.  
Hoje temos alfabetizados e leitores e está separação é
evidente, obrigando todos os sistemas educacionais de
todos os países a reconsiderar o ensino da leitura ou,
mais precisamente, levá-lo a considerações,
levantando metas para acabar com esta divisão. Na
fase do aprendizado, o meio deve proporcionar a
criança toda ajuda para utilizar textos e não os
simplificar para adaptá-los as possibilidades atuais do
leitor. Não se aprende primeiro a ler palavras, depois
frases, mais adiante textos e, finalmente, textos dos
quais se precisa. Para aprender a ler enfim, faz-se
necessário estar envolvido pelos textos, encontrá-los,
ser testemunha e associar-se a utilização. 
A escola deve ser uma instituição que segundo Cesar
Coll (1993) - “encaixe os saberes cientificamente
construídos com os conhecimentos elaborados pelas
crianças”. Essa missão implica na adequação dos
saberes, possibilidades cognitivas e conhecimentos
prévios das crianças. 
A fala ao contrário que se pensa não é algo pronto, é
uma aquisição que depende das interações sociais e
nas possibilidades de observação e participação nas
situações comunicativas. 
Desde o nascimento, a criança interage com outras
pessoas e desta relação dão significado ao mundo e a
si mesmo tornam-se um ser histórico e singular. 
As crianças menores se comunicam entre si e com os
adultos com diferentes propósitos: para pedir algo,
relacionar-se ou para contar algo com suas próprias
palavras, brincando com elas. 
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Na organização da fala as crianças precisam: identificar-se,
descrever, narrar, explicar, transmitir informação, informar,
concordar ou discordar, expressar sentimentos, manifestar
dúvidas, etc. 
Estas aprendizagens vão se desenvolvendo e aprimorando ao
longo do tempo, com as interações e vivencias de variadas
oportunidades. Um parceiro muito importante é o professor,
que na educação infantil responde as especificidades das
crianças tão pequenas e busca recursos para ensinar
respeitando a fase que cada um se encontra. 
As instituições de educação infantil devem ter um olhar
diferenciado para a linguagem oral, pois é na comunicação
cotidiana que o professor observa os avanços nas tentativas
de comunicação. 
Conversas em grupos é uma situação em que as crianças
desenvolvem muitas competências linguísticas. Aprender a se
colocar diante de um público pressupõe viver situações
coletivas provocativas importantes. 
Na apreciação pela leitura o professor deve buscar ações que
as crianças encontram significado é compreensão no mundo
da imaginação. O professor atua de modo direto, ele é o
modelo, o despertar e o gostar de leitura dependerá
inicialmente deste modelo positivo. 
As mudanças sociais e políticas são responsáveis por
produzirem as heranças culturais de uma sociedade, que só
existe devido á linguagem verbal que é responsável por
organizar o modo de pensar e agir das pessoas. A linguagem
verbal se expressa no oral e no escrito, criadas nas práticas
sociais de comunicação entre os homens, nos sentimentos,
imaginação e expressão de suas ideias. 
Em estudos notamos a educação infantil assumindo seu
papel educativo no domínio da oralidade: reconhecem seu
papel na constituição de sujeitos falantes, pois as instituições
de Educação Infantil são ambientes sociais, lugar onde muitas
vezes as crianças começam a falar e aprendem diversas
formas sociais de comunicação. É na Educação Infantil que se
estimula e se aprende as cantigas de roda, jogos cantados e o
gosto pela leitura.
Durante muitos anos ocorreram críticas ao trabalho com a
leitura e a escrita, pois as instituições educacionais
centralizavam-se nas práticas de decodificação do escrito,
deixando de lado o reconhecimento, compreensão e fruição
da linguagem, Vygotsky já afirmava: 
”Até agora, a escrita ocupou um lugar muito estreito na
prática escolar, em relação ao papel fundamental que ela
desempenha no desenvolvimento cultural, da criança”.
(Vygotsky, 2002). 
Mas hoje o pensamento mudou, com vários estudos e
pesquisas no campo da psicologia, linguística e da pedagogia,
sabe-se que as crianças vivem em sociedades letradas, ricas
em fontes de comunicação entre as pessoas e assim
começam a interessar-se pela escrita, eles procuram
compreender o mundo dos adultos e suas representações. 
Emília Ferreiro enfatiza:” A tão famosa “maturidade para a
leitura e escrita” depende muito mais das ocasiões sociais de
estar em contato com a linguagem escrita do que de qualquer
outro fator que se invoque. Não tem sentido deixar a criança
á margem da linguagem escrita ‘esperando que
amadureça’(...)” (Ferreiro, 1985). 

A escola por muitos anos negou o acesso da criança a
escrita equivocadamente já que a linguagem ocorre no
contato com o convívio social. Ana Teberosky e Emília
Ferreiro trouxeram uma nova visão sobre a
alfabetização com o livro: “A psicogênese da língua
escrita”, destacam que para aprender a ler e escrever
dependerá da relação que a criança terá desde
pequena com a cultura escrita. A leitura e a escrita são
processos que se revelam na interação com o mundo,
o contato com a linguagem escrita ocorre quando o
professor empresta sua voz aos textos e se torna
escriba de suas criações na produção de textos. Assim
as crianças podem contar com olhar atento e curioso
do professor. 
  A leitura desempenha papel de destaque no percurso
da escrita, quando trabalhamos com a linguagem
verbal, seja oral ou escrita, estamos abordando várias
aprendizagens como: brincar com as palavras,
conhecer narrativas literárias e desenvolver
comportamentos leitores e desenvolver a
comunicação. 
  Para   desenvolver    comportamentos        leitores           
necessitamos  da construção de experiências, a partir
do contato com a escrita e as produções narrativas. 
Nós adultos, nem sempre temos consciência dos
comportamentos leitores que desenvolvemos ao longo
de nossa formação, quando lemos e damos sentido e
entusiasmo, o comportamento leitor salta aos olhos
das crianças em especial nas rodas de leitura.
  “Ler para uma criança é antes de tudo um ato de
generosidade e de responsabilidade do professor que,
ao emprestar a voz para que o autor fale às crianças,
também assegura a elas o direito de ingressarem
nesse universo letrado, antes mesmo de saber os
nomes das letras, é na roda de leitura que as crianças
ampliam o repertório de histórias desde os contos
tradicionais de fadas, até os populares brasileiros e de
outras culturas etc.” (Orientações Curriculares SME,
2007). 
A roda de leitura deve sempre estar presente no
ambiente escolar aumentando o repertório de
histórias, com a frequência diária e bem planejada,
este será um momento de grande aprendizagem. A
criança também deve ter momentos de contato com
os livros, para folheá-los e explorá-los com o cantinho
da leitura, possibilitando a construção de
procedimentos de manuseio desses materiais e de
possibilidades de leituras através de imagens ou
imaginação. 

FORMANDO LEITORES CRÍTICOS
Querem-se uma comunidade justa, então se devem
formar leitores competentes, críticos e sensíveis, pois
esta é a porta de entrada para tantas mudanças
necessárias. A escrita deve ter sentido para quem lê. O
saber ler deve ultrapassar o decodificar palavras, e
muito mais que isso é o movimento de interação com
o mundo, com poder transformador. 
Quando o indivíduo aprende a ler, o mundo é
descoberto e passa a ganhar outro sentido, passa a
comunicar interpretar e analisar desenvolvendo assim
as condições básicas para o crescimento humano. 
O que é ler? O que é leitura? São perguntas complexas
que demanda algumas reflexões, já que a leitura se
relaciona com fatores biológicos, psíquicos, filosóficos,
históricos, culturais e sociais. 
Ler é um ato de estar conectado com o mundo do
outro, e poder receber e enviar mensagens,
compreender e adentrar em mundos imaginários. 
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Leitura esta palavra deriva do latim “lectura”, originariamente
com o significado de “eleição, escolha”, e a forma como se
interpreta um conjunto de informações. 
O processo de leitura faz parte das competências cognitiva,
social e cultural e para se ler bem é necessária a passagem
pela educação formal e 
pelo processo de alfabetização. A leitura é muito mais do que
um instrumento escolar. É um passaporte para a entrada na
cultura escrita, envolve o domínio de práticas culturais que
levam a compreensão do mundo, criando novas identidades,
novas formas de inserção social, nova maneira de pensar e
agir. 
No Brasil o governo incentiva: editoras, livrarias e empresas
privadas a distribuição de livros e campanhas publicitárias.
Mas ainda falta muito para que os brasileiros adquiram
comportamentos leitores 
O ato de ler não pode ser uma atividade passiva. Pois o leitor
é um elemento ativo no processo. O desenvolvimento da
linguagem não é algo natural, pois é fruto de experiências
sociais construídas com o contato de escutas e produções
narrativas. 
Podemos reconhecer leitores por seus comportamentos, há
leitores que gostam de comentar ou recomendar algo que já
leram nas crianças pequenas o ato de querer ouvir várias
vezes a mesma história vem da vontade de antecipar os
acontecimentos futuros e sentimentos a cada leitura. 
Os adultos nem sempre tem consciência dos
comportamentos leitores que adquirem ao longo da vida. A
leitura é um exercício de cidadania que exige do leitor
criatividade, mobilizando seus conhecimentos prévios,
interagindo com os textos, construindo significação,
incorporando reflexivamente no seu universo de
conhecimento de forma a levá-los a compreender melhor seu
mundo e seu semelhante. Cabe a escola o desafio de ensinar
o leitor. 
A questão é: Como despertar o gosto pela leitura nas
crianças? Já conhecemos os benefícios que a leitura trás na
vida das pessoas. Leitores tendem a possuir um bom
vocabulário, oral e escrito e articulam melhor as ideias com
maior facilidade de coerência, tornam-se mais criativos. Mas
isto só ocorrerá se a criança tiver estímulos literários desde
pequenas, teremos leitores se as crianças tiverem pais
leitores, já que tendem a copiar comportamentos adultos que
os cercam. Quando um adulto lê ao lado de uma criança
incitamos a curiosidade, interesses pessoais de cada faixa
etária é outro ponto de estímulo, ler temas que prendam a
atenção e o imaginário da criança. 
Alguns artigos para bebê recomendam iniciar com contação
de histórias aos seis meses de idade, cativando a atenção e o
gosto pela leitura, o ouvir e imaginar. A escolha dos livros e
de suma importância para adequar a fase imaginativa da
criança. Na educação infantil a leitura deve ser entendida e
sentida pela criança como forma de prazer, dando asas a
imaginação, para que sempre queiram outra vez. 
A escola de educação infantil por se tratar de um ambiente
alfabetizador tem a possibilidade de despertar o gosto pela
leitura nas crianças e posteriormente nos pais, este trabalho
além de estimular o imaginário, aproxima as crianças do
mundo letrado. Se queremos pessoas leitoras temos que
oferecer atividades diárias em que os pequenos tenham a
oportunidade de ler, trocar ideias, ouvir e comentar. 
O livro é um mundo a ser descoberto a cada página, é um
contador de história. A leitura foi criada para o prazer e não
ser um dever.
Quando o livro se torna uma porta para o imaginário, ocorre
a interação entre o leitor e os personagens tornando-se
cúmplice no texto.
  

A ampliação da leitura se torna inspiradora quando
colocada como fonte de inspiração, a aproximação e o
prazer ao ato de ler e de ouvir histórias. Na escola os
momentos de leitura de diferentes textos,
desenvolverão na criança o prazer pela leitura,
trazendo confiança, criatividade e alegria. 
Quando falamos em criança pequena, a releitura de
contos é muito comum, pois os pequenos vão
adquirindo intimidade com os personagens e a cada
nova leitura, trechos e falas são acrescentados ao
repertório linguístico e a sua imaginação. 
Alguns cuidados devem ser tomados para não frustrar
ou matar o sentimento de prazer ao ler para a criança.
Alguns cuidados e ações devem ser respeitados
quando falamos em despertar o gosto pela leitura em
crianças pequenas: elas possuem o direito de apenas
explorar o livro e suas imagens; direito de pular
páginas, criando uma nova história com figuras que
lhe chamou atenção; o direito de pedir para reler, já
que ao reler a criança imagina, acrescenta e recria os
personagens; o direito de ler a qualquer momento, na
sala de educação infantil o acesso aos livros é muito
importante para que as crianças possam explorá-los
quando desejar e o direito de ler em voz alta, ou calar,
pois a leitura é companhia. 
Com as novas tecnologias, surgem novos símbolos e
siglas, mas com a internet a leitura também é
estimulada pelas razões da comunicação, abrindo
assim, novos recursos para o acesso a materiais
impressos que hoje podem ser encontrados
digitalizados. Sem dúvida a tecnologia abriu portas de
acesso rápido e abrangente de novas possibilidades.
Porém o papel do professor não é dispensado, pelo
contrário, cabe a escola ensinar e mostrar os caminhos
corretos para uma leitura produtiva e com conteúdo
críticos.
A leitura é uma atividade dinâmica de recriação,
intertextualidade que enriquece e amplia o sentido
imediato daquilo que é lido. 
As razões pelas quais levam o homem a ler são
próprias e ninguém pode se sentir no direito de pedir
um prestar contas dessa intimidade estabelecida. 
A leitura deve ser vista como um brincar com as
palavras, pois é uma função prioritariamente exercida
pelo falante. Nas brincadeiras, cantigas, quadrinhas e
demais textos do repertório de tradição oral brasileira
encontramos um vasto repertório, que são fontes
inesgotáveis de prazer para as crianças e por isso deve
ser enfocado no trabalho das instituições educativas. 
No trabalho com crianças de zero a dois anos o
professor pode levar as crianças a distinguir a
entonação quando conta histórias e quando se
comunica em situações cotidianas, podem
acompanhar verbalmente contos de repetição a partir
das narrações do professor e narrar trechos de
histórias utilizando recursos expressivos próprios. Nas
crianças de dois a quatro anos o imitar é muito
utilizado, a gestualidade e a postura adotada pelo
professor quando lê, tais como ler a partir da capa,
virar as páginas do livro sucessivamente, etc.,
reconhecer no livro as histórias que lhe são lidas,
procurar ou pedir diferentes livros ou de sua
preferência, reconhecer passagens de histórias a partir
das imagens e ilustrações de um livro, reconhecer
repertorio de contos de fadas, contos de repetição
além de acompanhar com apoio das ilustrações, além
de conhecer os diferentes usos dos livros. 
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Já com os maiores esses podem ser incentivados a utilizar
elementos da linguagem que se escreve no reconto de
narrativas, recontar histórias de repetições ou acumulativas
com apoio nos livros.  
É importante que o professor se preocupe com a qualidade
dos livros e escolha bons livros e conheça o texto e prepare a
leitura com antecedência, evitando gagueiras e
improvisações.
Durante a leitura ele deve demonstrar atitude cuidadosa de
quem lê para o outro e é referência de leitor: preocupando-se
com a entonação, mostrando-se interessado, surpreso,
emocionado. Também deve manter-se fiel ao texto,
explicitando a diferença entre ler e contar histórias. Após a
leitura, o professor pode colocar-se para o grupo opinando
sobre o que leu, colocando seus pontos de vista. Pode em
seguida ajudar as crianças a comentar a leitura, colaborando
assim com a construção coletiva de sentidos para o texto. 
-Existem muitas ações que valorizam as práticas de leitura
como, por exemplo: 
-Organizar um mural para troca de leitura; 
-Promover indicações de leituras; 
-Organizar mostra de livros de um mesmo autor ou
preferências do grupo; 
-Incentivar troca de livros;
-Incentivar o empréstimo de livros para casa. 
 Alguns objetivos devem ser alcançados pela criança como:  
-Familiarizar-se com a escrita por meio do manuseio de livros,
revistas e outros portadores de texto e da vivência de
diversas situações nas quais seu uso se faça necessário;
Escutar textos lidos, apreciando a leitura feita pelo professor; 
-Interessar-se por escrever palavras e textos ainda que não
de forma convencional; 
-Escolher os livros para ler e apreciar. 
- Conteúdos relacionados ao falar e escutar 
-Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e
expressar desejos, necessidades, opiniões, ideias,
preferências, sentimentos e relatar suas vivências nas
diversas situações de interação presentes no cotidiano; 
-Elaboração de perguntas e respostas de acordo com os
diversos contextos de que participa; 
-Participação em situações que envolvem a necessidade de
explicar e argumentar suas opiniões e pontos de vista; 
-Relato de experiências vividas e narração de fatos em
sequência temporal e causal; 
-Reconto de histórias conhecidas com aproximação às
características da história original no que se refere a
descrição de personagens, cenários e objetos, com ou sem a
ajuda do professor; 
-Conhecimento e reprodução oral de jogos verbais como
trava-línguas, parlendas, adivinhas, poemas e canções. 
Algumas práticas de leituras que não deve faltar na Educação
infantil: 
-Participação nas situações em que os adultos leem textos de
diferentes gêneros, como contos, poemas, parlendas, etc.; 
-Participação em situações que as crianças leiam, ainda que
não o façam de maneira convencional;
-Observação e manuseio de materiais impressos, como livros,
revistas, jornais, etc., previamente apresentados ao grupo; 
-Valorização da leitura como fonte de prazer e
entretenimento. 

No decorrer deste trabalho, observa-se que não
podemos abrir mão da Literatura infantil, pois, é
através dela que o conhecimento chega as crianças tão
pequenas. Com a literatura infantil, desenvolvemos a
imaginação, a criatividade e o cognitivo mesmo
quando as crianças não são alfabetizadas. 
Não podemos esgotar um assunto tão vasto e rico
como a leitura na educação infantil, mas levantar
reflexões e apontar alguns caminhos para este resgate
como tema principal nas escolas, que ficou em
segundo plano, momento de distração no cotidiano de
milhares de crianças. 
Nós educadores devemos repensar nossas práticas e
promover, no cotidiano escolar a discussão sobre a
pluralidade cultural do povo brasileiro, por meio das
atividades de leitura, com objetivo de ampliar a
formação do profissional da educação, no que se
refere á indicação e leitura de livros adequados para
cada uma das diferentes faixas etárias. 
Acreditamos, que podemos realmente levar muitas
crianças a ampliar e educar seus olhares para a leitura
e para a arte (literatura), a se transformar em leitores
plurais, em cidadãos mais preparados para a vida em
sociedade que acima de tudo, esteja de mente aberta
e disponível para aprender com as possibilidades de
leitura de mundo e de vida que uma criança pode
ensinar, construindo esse conhecimento por meio da
leitura de bons livros e com professores bem
preparados para atividades diárias no espaço escolar.
A escola deve ser o local do saber e do bem, a
construção da cidadania crítica e ativa demanda
conhecimento, reflexão, analise, discussão, prática de
intervenção na realidade. 
O professor deve ter uma boa dose de ousadia,
devemos construir o conhecimento escolar a partir da
realidade, estabelecendo relações entre textos e
contextos, exercitar a escrita e o diálogo, provocar
reflexões e questionamentos, motivar a criatividade
dos educandos, tendo consciência de que
compreender o mundo exige compreender o lugar e a
sociedade que se vive. 
A educação em parceria com a leitura abrange os
processos formativos que se desenvolvem na vida
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas
instituições de ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS 

ARROYO, L. Literatura Infantil Brasileira. São
Paulo:Melhoramentos, 1988. 
 
ARROYO, L. Ofício de Mestre: Imagens e Auto Imagens.
Petrópolis, Vozes, 2000. 
 
BARBOSA, M. C.; HORN, M. G. S. Projetos pedagógicos
na Educação Infantil. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007 
. 
BASSEDAS, E.; HUGUET, T.; SOLÈ, I. Aprender e ensinar
na Educação 
Infantil. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
 
BETTELHEIM, B. Psicanálise dos Contos de fada. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1978. 

BRASIL/ Ministério da Educação e Cultura. Critérios
para o atendimento em creches que respeite os
direitos fundamentais das crianças. Brasília: MEC,
1995. 
 



81

BRASIL/ Ministério da Educação e Cultura. Propostas
pedagógicas e currículo em Educação Infantil. Brasília: MEC,
1996. 
 
BRASIL/ Ministério da Educação e Cultura. Conselho Nacional
de Educação. Diretrizes curriculares nacionais para a
Educação Infantil; Resolução n. 1, de 7/4/1999, Brasília: MEC,
1999. 
 
BRASIL/ Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de
Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais.
Brasília: MEC/SEF, 1997. 
 
CAMARGO, L. Ilustração do Livro Infantil. Belo Horizonte: Lê,
1995. 
 
CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO, MIEIB – Consulta
sobre qualidade da educação infantil: o que pensam e
querem os sujeitos deste direito. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
CAMPOS, M. M.; ROSEMBERG, F.; FERREIRA, I. M. Creches e
pré-escolas no Brasil. São Paulo: Cortez/FCC, 1993.
 
CARVALHO, B. V. A Literatura Infantil. São Paulo: Atual, 1984. 
 
COELHO, N. N. A Literatura Infantil. São Paulo: Moderna,
2000. 
 
CORSARO, W. Entrada no campo, aceitação e natureza da
participação nos estudos etnográficos com crianças
pequenas. Revista Educação e Sociedade, v.26, n.91, p.443-
464, Maio/Ago. 2005.
 
CRAIDY, C., KAERCHER, G.E. (org). Educação Infantil – pra que
te quero? São Paulo: Artmed, 2001. 
 
DANTAS, H. A infância da razão: uma introdução á psicologia
da inteligência de Henry Wallon. São Paulo: Manole, 1990. 
 
DEL RIO, M. J. – Psicopedagogia da linguagem oral, um
enfoque comunicativo. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
 
EDWARDS, C; GANDINI, L. As cem linguagens da criança: as
abordagens de Reggio Emile. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
 
EVANGELISTA, A. A. M. (org.). A Escolarização da Leitura
Literária: O jogo do livro infantil. Belo Horizonte: Autêntica,
2003. 
 
FERREIRO, E. Cultura escrita e educação. São Paulo: Artmed,
2001. 
 
FERREIRO, E. Deve-se ou não ensinar a ler e escrever na pré-
escola? Revista Escola Municipal, SME. São Paulo, ano 18, n°
13, 1985 pág. 44. 
 
FREIRE, P. Educação e Mudança. Tradução de Moacir Gadotti
e Lílian Lopes Martin. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários á
Prática Educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1997.
 
FREIRE, P. Educação como Prática da Liberdade. Rio de
Janeiro: Paz e Terra. 1975.  
 
FREITAS, M. C. (org.). História Social da Infância no Brasil. São
Paulo: Cortez, 2006. 
 

FOUCAMBERT, J. A Criança, o Professor e a Leitura.
Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 
 
GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. São
Paulo: Ática, 2003. 
 
GOES, M. C. & SMOLKA, A, L (orgs) A significação nos
espaços educacionais: interação social e subjetivação.
Campinas: Papirus, 1997. 
 
JUNQUEIRA FILHO, G. A. Linguagens geradoras: seleção
e articulação de conteúdos em educação Infantil. Porto
Alegre: Mediação, 2006. 
 
RIOS, T. A. Projeto Pedagógico: Construção Coletiva. In:
Seminário de Atualização Pedagógica. Bragança
Paulista: USF, 1998. 
 
ROSSETTI-FERREIRA, M. C. ET alii. Os Fazeres na
Educação Infantil. São Paulo:Cortez, 1998. 
 
UNESCO. O perfil dos professores brasileiros. O que
fazem? O que pensam? O que almejam? São Paulo:
Moderna, 2004. 
 
VYGOTSKY, L. Pensamento e Linguagem. São Paulo:
Martins Fontes, 1989. 


